Relheiras centenárias?
Enquanto nos Açores se tenta reduzir a idade calculada para estes vestígios da passagem frequente de veículos, numa tentativa de os enquadrar na história local, na Ilha de Malta, no Mediterrâneo, onde traços semelhantes são muito abundantes, uns dez a cinco milhares de anos são o cálculo para a sua origem.
Em contacto com o restante mundo, descobre-se que esses sinais na paisagem, caracterizadas por profundos sulcos aparentemente causados por rodas de carros em rocha dura (que no caso dos Açores é de densa lava), afinal é comum a um número elevado de países.
A marca paisagística designada nos Açores como “relheiras” (“cart ruts” em Inglês), tem sido estudada na Ilha de Malta já há algumas centenas de anos sem encontrar explicação satisfatória. 
Embora as relheiras também apareçam na Áustria, Suíça, Itália, Espanha e Portugal, para além da Bolívia, no Continente Americano (juntando-se agora os Açores), em todos estes locais distinguem-se tanto pelas semelhanças como por características próprias. Também é comum a polémica que levantam, sobre se serão de um período histórico ou não. Se serão caminhos para exploração de pedreiras; porque se cruzam sem aparente lógica ou utilidade? Porque vão na direcção do mar? Porque têm só uma via?

Em Malta onde foi feito um cuidadoso levantamento, de onde resulta um aproveitamento turístico, chegou-se à conclusão de que serão multi-milenares devido a um facto insofismável: as que mergulham no mar seguem pelo fundo para outras ilhas… A sua idade, portanto, será de antes do fim da última glaciação, quando o nível do mar estava mais baixo, ou então, anterior a algum cataclismo (tão antigo que já está esquecido).
Nos Açores, sabe-se da existência das relheiras por alguns cronistas, entre os quais Ferreira Drummond que escreve, in Anais da Ilha Terceira, pp. 20/21
Sem dúvida que, achando-se a ilha cerrada de mato bravo, e todo inacessível e impenetrável, não havia lugar a explorar-se o seu interior para logo se examinarem os profundos vestígios que em muitas partes fizeram as carros — do mesmo sintel que os de hoje — e dos quais ainda aparecem rompidas duríssimas pedrarias nos matos altos: Caminho do Borratém, Areeiros, fim da Serra, Cavacas, Caldeira, e outras muitas partes, onde os nossos nonagenários confessam sempre os conheceram, já com admiração de seus pais, que os tinham por obra de remotos séculos…/… que a ilha estivera muitos anos cerrada de mato bravo; e somente haviam 50 anos se lhe tinham feito três caminhos: a que um deles ia por beira-mar à Vila de S. Sebastião, e outro acima dela para a Cidade de Angra; e outro para o mato. — Observamos portanto, que se ainda na dezena de 1500 é que se fez o primeiro caminho para ir ao mato, e provavelmente, não a buscar lenha ou madeira, porque tudo havia nos mesmos lugares habitados, além de ser mui pequena a povoação, e a dificuldade dos caminhos e a distância de três léguas ser gravíssimo obstáculo, não se poderiam conhecer esses vestígios à primeira vista, nem tais relheiras de carros fazerem-se ainda durante os séculos XVII e XVIII nos quais não havia precisão de se carrear tanto para os matos altos, onde estão os vestígios de que se trata. Um obstáculo se porá a esta observação e à primeira vista atendível; e vem a ser: que só ali existam, e não se achem noutras partes. Ao que se responde que também em algumas escavações a têm encontrado sinais de edifícios, que já houveram, e outras coisas que deixam em perplexidade. À vista do que parece haver outro povo habitado (lá nessas idades milionárias) a ilha de Jesus, a qual na referida carta se trata com a particularidade de não haver nela vestígios alguns de haver pertencido a gente que até então fosse no mundo. Esta expressão indica, segundo o uso vulgar, uma afirmativa, isto é: — que se ao presente estava erma, já fora habitada.
Foi estabelecido contacto com o site de Malta que mostrou interesse no caso dos Açores, dizendo que vai juntá-lo ao grupo e criar sobre ele um artigo. É este tipo de solução que o grupo “Ancient Wisdom” oferece como réplica ao movimento que apelidam de “renascimento arqueológico”, no qual a acelerada velocidade de “revolvimento” do passado, apresentando-se como sinal da era actual, exige uma disponibilidade total dos dados em revisão.
Endereço do site: http://www.ancient-wisdom.co.uk/maltacartruts.htm
